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[bookmark: _GoBack]O uso de dejetos líquidos de suínos na adubação das pastagens na atividade leiteira é uma prática comum em propriedades rurais da Região Noroeste do Rio Grande do Sul (RS. Embora o uso dos dejetos possa contribuir para a melhoria das condições químicas, físicas e biológicas do solo, existem riscos ambientais associados ao processo. Considerando-se que a fauna edáfica é sensível aos diferentes tipos de manejo do solo, os organismos edáficos podem ser utilizados como indicadores de qualidade do solo.  Este trabalho teve por objetivo estudar a composição da fauna edáfica em áreas com plantas forrageiras submetidas a diferentes sistemas de adubação na Região Noroeste do Estado do RS. O estudo foi conduzido na área experimental da Uergs, em Bom Progresso/RS, sob delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, com os tratamentos: Consórcio de Jiggs e Amendoim Forrageiro (C) + Dejeto Líquido de Suínos (DLS); C + Dejeto Líquido de Bovinos (DLB); C + Adubação química (NPK); C + Sem Adubação (SA). Em cada tratamento foi analisada a abundância e a diversidade (riqueza) dos organismos do solo, através do método PROVID (ANTONIOLLI et al., 2006). As coletas de dados foram realizadas em duas épocas do ano: outono e verão. Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo Teste de Tukey (p< 0,05). Não foram registradas diferenças significativas entre os tratamentos analisados para a abundância e nem para a diversidade dos organismos da fauna edáfica. Também não foram encontradas diferenças na abundância e na riqueza da fauna edáfica entre as épocas de coletas estudadas. Embora a comunidade fauna edáfica não tenha apresentado diferenças em áreas de Jiggs consorciada com Amendoim Forrageiro, sob diferentes sistemas de adubação, novos estudos devem ser realizados para analisar as respostas destes organismos a médio e longo prazo.  
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